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RESUMO

A atividade anti-helmíntica dos extratos de Luxemburgia

octandra foi avaliada em camundongos naturalmente

infectados por Vampirolepis nana e Aspiculuris tetraptera.

Os extratos obtidos através da maceração das folhas foram

aplicados por via intra-gástrica, nas doses de 8 e 20 mg/kg

durante três dias consecutivos. Os resultados obtidos com os

extratos etanólico e acetato de etila revelaram percentuais sig-

nificativos de eliminação de V. nana, não sendo observado

efeito nematicida sobre A. tetraptera.

PALAVRAS-CHAVE: Luxemburgia octandra, extratos, anti-

helmínicos, Aspiculuris tetraptera, Vampirolepis nana.

INTRODUÇÃO

Luxemburgia octandra St. Hill., é uma planta pertencente

à Família Ochnaceae que compreende cerca de 40 gêneros e

600 espécies tropicais e subtropicais. As espécies que consti-

tuem esta família são pouco conhecidas sob o ponto de vista

químico e biológico. No Brasil ocorre aproximadamente nove

gêneros com 105 espécies, sendo mais estudadas quimica-

mente as espécies dos gêneros Ochna, Lophira e Ouratea,

que se caracterizam por metabolizarem flavonóides e

biflavonóides (HEYWOOD, 1978). Recentemente foram reali-

zados estudos químicos de L. nobilis (OLIVEIRA et al., 2002;

CARVALHO et al., 2000) e de L. octandra (CARVALHO et al.,

2004). Em virtude da escassez de dados, existentes na litera-

tura, sobre efeitos biológicos das espécies pertencentes a

esse gênero procurou-se no presente trabalho investigar o

potencial anti-helmíntico de extratos de folhas de L. octandra

utilizando como modelo experimental camundongos natural-

mente infectados com Aspiculuris tetraptera e Vampirolepis

nana.

MATERIAL E MÉTODOS

Extratos vegetais: Foram utilizadas neste estudo fo-

lhas de L. octandra coletadas no Morro de São Sebastião, na
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cidade de Ouro Preto, Estado de Minas Gerais. A identificação

botânica foi realizada no Instituto de Ciências Exatas e Bioló-

gicas da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), Minas

Gerais, sendo a exsicata depositada sob o número 26197 no

herbário OUPR-UFOP. Para a obtenção dos extratos, as folhas

(621,4g) secas a temperatura ambiente e protegias dos raios

solares foram moídas em moinho de facas e submetidas à

maceração com acetato de etila (10,4g) e depois com metanol

(43g). Outra parte das folhas (620g) foi submetida à maceração

com etanol (63g). O resíduo de cada extrato foi obtido através

da retirada do solvente com evaporador rotativo sob vácuo e

posteriormente utilizado para os testes anti-helmínticos.

Animais e testes anti-helmínticos: 128 camundongos

albinos foram separados por sexo à desmama e mantidos em

gaiolas coletivas de polipropileno, nas quais, a limitação das

medidas de higiênicas possibilitou o nível desejado da infec-

ção natural pelos helmintos A. tetraptera e V. nana. Dois gru-

pos de 10 e um grupo de 12 camundongos, machos e fêmeas,

com peso compreendido entre 20 e 22 g foram utilizados nos

testes para A. tetraptera e outros três grupos com 10, 10 e 12

camundongos foram empregados para os testes com V. nana.

Para os testes anti-helmínticos cada camundongo foi coloca-

do individualmente em uma gaiola. As gaiolas eram dotadas

de piso telado, com o objetivo facilitar a coleta diária de fezes

segundo Amorim et al. (1987) e Amorim e Borba (1990). Os

extratos foram aplicados por via intragástrica, no volume de

0,04 ml/g, com emprego de sonda de polietileno, durante três

dias consecutivos a cada camundongo dos lotes experimen-

tais. As fezes de cada gaiola foram coletadas diariamente, pro-

cessadas em tamis de malha de 125µm e examinadas sob mi-

croscópio estereomicroscópio, visando à contagem de

oxiurídeos  e à coleta de proglótides de V. nana  eliminados do

2° ao 5° dia, perfazendo um total de quatro exames fecais. No

quinto e último dia dos testes, os animais foram eutanasiados

por inalação de vapores de éter etílico e necropsiados, exami-

nando-se o conteúdo do intestino delgado e do intestino gros-

so, de modo a avaliar-se o peso úmido de segmentos de V.

nana e o número de A. tetraptera remanescentes (AMORIM

et al., 1999; CUNHA et al., 2003). Um grupo de 10 e outro de 12

camundongos, em cada tratamento, serviu como padrão ao

receberem doses de mebendazol e nitroscanato em três dias

consecutivos (20 mg/kg/dia e 100 mg/kg/dia, respectivamen-

te), sendo submetidos a idêntico processo de avaliação anti-

helmíntica descrito para os animais tratados com os extratos

metanólico (8 mg/kg/dia), etanólico (8 mg/kg/dia) e de acetato

de etila ( 20 mg/kg/dia). Com a finalidade de verificar o

percentual de eliminação espontânea dos oxiurídeos e de

proglótides de V. nana foi realizado um grupo controle consti-

tuído de 10 camundongos para A. tetraptera e outro de igual

número para V. nana, sem qualquer tratamento, empregando-

se os mesmos procedimentos descritos aos tratamentos ante-

riores. A avaliação do efeito anticestóide foi expressa em ter-

mos percentuais, considerando-se para o cálculo o peso dos

proglótides apurados na contagem fecal em relação ao peso

total dos segmentos eliminados nas fezes e à necropsia. Para

a atividade antinematóide o resultado também foi expresso em

termos percentuais, considerando-se o número de oxiurídeos

encontrados nas fezes em relação ao número total.

Análise estatística: Os resultados obtidos nos testes anti-

helmínticos sofreram transformação angular e foram compara-

dos com os valores encontrados no lote controle empregan-

do-se o teste t de “Student”. O nível de significância adotado

foi p<0,05  ( ZAR,1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados da Tabela 1 mostram os percentuais de elimina-

ção de A. tetraptera em camundongos submetidos à adminis-

tração de extratos de L. octandra. Verifica-se que nenhum dos

extratos testados produziu remoção significativa do oxiurídeo,

tendo em vista o percentual de eliminação espontânea regis-

trado no lote controle. Os testes anti-helmínticos utilizando

os extratos etanólico e acetato de etila, com a finalidade de

verificar a influência destes sobre a eliminação de V. nana,

produziram efeito significativo ( t = -1,81 p = 0,048; t = -2,113, p

= 0,047, respectivamente) como pode ser observado através

dos percentuais de eliminação na Tabela 2. Com a mesma fina-

lidade, o extrato metanólico  resultou negativo ( t = -0,42, p =

0,679) na eliminação do cestóide (Tabela 2), quando compara-

do com o controle. A avaliação anti-helmíntica referente ao

oxiurídeo e ao cestóide foi realizada em condições igualmente

favoráveis, tendo em vista a prevalência de 100% destes

helmintos nos animais testados.

Observa-se também, na Tabela 2, que a eliminação fecal de

segmentos de V. nana por influência do quimioterápico

nitroscanato foi total e ocorreu praticamente nas primeiras 24

Tabela 1. Atividade anti-helmíntica dos extratos obtidos da folha de

Luxemburgia octandra e de quimioterápicos na eliminação de Aspiculuris

tetraptera em camundongos naturalmente infectados.

Parte usada Tratamentos Número Número de helmintos Eliminação

de animais Exame Fecal Necropsia (%)

Folhas Metanólico 10 0,0 174 0,0

Etanólico 10 0,0 1188 0,0

Acetato de etila 12 1,0 368 0,27

Nitroscanato 12 499 282 64,0

Mebendazol 10 324 0,0 100

Controle 10 45 2836 1,56
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horas do início do teste, efeito contrário do que ocorreu com o

mebendazol, que obteve 100% na eliminação fecal de A.

tetraptera (Tabela 1). Ressalta-se o fato de que em nenhum

extrato ocorreu mortalidade.

A análise fitoquímica preliminar revelou a presença, no ex-

trato acetato de etila, de biflavonóides, flavonóides

glicosilados e de uma nova bichalcona – a luxenchalcona

(CARVALHO et al., 2004). Já existe relato de que o biflavonóide,

isolado de L. octandra,  apresentada atividade biológica

antitumoral (CARVALHO et al., 2002). Os resultados ora obti-

dos sugerem que o biflavonóide também seja responsável pela

atividade  anticestóide apresentada pelo extrato acetato de

etila (34,4%). Quanto ao extrato etanólico, que apresentou um

percentual eliminação do cestóide (38,5%) superior ao extrato

acetato de etila, não existe na literatura um estudo mais

aprofundado no aspecto fitoquímico.

Apesar dos percentuais de eliminação obtidos para A.

tetraptera não terem sido significativos, este fato não descar-

ta a possibilidade de extratos de outras partes da planta em

estudo apresentarem atividade antinematóide. Por esta razão,

faz-se necessário a continuidade dos estudos no sentido de

se obter mais dados sobre a atividade biológica e a fitoquímica

de L. octandra.
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